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Para ter proteção ao crédito,
conte com ocrédito da ACIM.

Por sua tradição e
experiência, eainda por
sua própria finalidade
como instituição, aACIM
merece todo crédito
quando oassunto é
proteção ao crédito.
Inclusive porque ao manter
oSCPC -Serviço Central
de Proteção ao Crédito e
Informações, oúnico lucro
visado pela ACIM éolucro
de quem confia em seus
serviços:

SCPC: Pessoa Física
SPI: Proteção Imobiliária
Videocheque Serasa:
cheques devolvidos,
roubados ou extraviados.

Procure aACIM ou solicite pelo fone 221 -5050 avisita eum
representante credenciado para ter acesso, por voz ou via

micro/modem, às informações que reduzem ao mínimo orisco.

A C I M
-CEP 87013-060 -Moringa -PKRua Néo Alves Martins, 2321
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sas autoridades para que possamos atin¬
gir nossos objetivos.
COMUNICAÇÃO

Os veículos de comunicação estão
dando total apoio àreivindicação do ramal
do Gasoduto. Levamos nossas idéias ao O
Diário eJorial do Povo, efomos muito bem
recebidos pelos seus diretores. Em nível es¬
tadual, temos aGazeta do Povo de “corpo e
alma” empunhando esta bandeira.
G A Z E T A M E R C A N T I L

Recebemos a i l us t re v i s i t a em Ma¬

ringá do pres dente do jornal Gazeta Mer¬
cantil. Luiz lernando Ferreira Levy, que
profery palesfa sobre o“Brasil Novo” .
A P O I O

VA N TA G E N SG A S O D U T O
Ogás natural custa menos que ou¬

tras fontes de energia. Isso significa cus¬
tos de produção menores euma indústria
muito mais competitiva.
E C O L O G I A

Estamos iniciando uma campanha
que considero vital para ofuturo de Ma¬
ringá ede todo Norte eNoroeste do Para¬
ná. Trata-se da reivindicação de uma
tensão do Gasoduto Brasil-Bolívia para

e x -

Apressão sobre empresas poluido-
ras está cada vez maior. AISO 14 000 é
uma realidade egrandes grupos empresa¬
riais, principalmente nos países desenvol¬
vidos, não fazem negócios com empresas
que poluem oar ou utilizam lenha para
gerar energia.
LIDERANÇ-AS

As lideranças em|)resariais epolí¬
ticas de Maringá, através do Codem, Pre¬
feitura eCâmara Municipal, deputados,
estão unidas eJá solicitamos um estudo
para que possamos oficializar nossa rei¬
vindicação.
APOIO TOTAL

So l i c i t amos também apo io dos
meios de comunicação, de clubes de ser¬
viços, profissionais liberais ede tantos
quantos possam nos auxiliar neste iiroces-
so. Repito; um ranial do gasoduto évital
para nosso futuro.
G E R / V L

r e g i a o .
D I F E R E N C I A L

Com as	, .
cal que deverão ser aprovadas nos proxi-
mos doi:s ou três anos. os benefícios fis-

estados oferecem hoje deixa-
diferencial na atração de

reformas tributária efis¬

cais que os
r ã o d e s e r u m

e m i ) r e s a s .
FUND.AMENTAL

.Aspectos --
infra-estrutura, mão-de-obra, entre

outros, serão fundamentais na atraçao de
invest imentos.

como localização, traiis-
De pinlico, Levy manifestou seu

apoio ao mov mento pela reivindicação do
rama l do Gasodu to B ras i l -Bo l í v i a .
O T I M I S M O

portes. 1

n o v o s

MARINGA	 , ^ - jHoje Maringá possui uma locali
7,ação pm ilegiada em termos de Merco
sul. Temos uma infraestrutura de sanea
mento básico, energia eetrica, telî tmunicaçõese qualidade de vida excelen
POROLIE OGASODUTO

Duas são as razoes principais para
que tenhamos um Gasoduto:	 energia com
custos menores t,ue a	 l '
fato de	 .ser um	 comhusttvel	 que	 nao	 polui
O a m b i e n t e .

Apalc;stra dc Levy trou.xc mais oti¬
mismo ao publico que assistiu sua expla¬
nação sobre os investimentos no Brasil.
Bem in fo rmado, opa les t ran te most rou
um mapa de investimentos da ordem de
US$ 450 bilhões até 2005.
P R O J E T O S

Sp

t e .

Levy veio aMaringá aconvite da
.ACIM eda Cocamar. Fo i mui to bem rece¬
bido esaiu com uma ótima impre.ssão ai)ós

conhecer projetos como as \'ilâ Rurais. oCodem. aZP.A eaEscola de Jarciinagem.

DesdeOurinhos. passando por Lon¬
drina. Apucarana eoutras, todos estão lu¬
tando pelo ramal. Acreditamos nesta
união como fator de sensibilização do nos-

banco 0BOAVISTA
anco [spír i to Sanio,
a e C r é d i t A q r i c o I e .

Q0ass0cIaça0
po Mooteiro Aran

ma
Gr
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0 7 - E N T R E V I S T A

Jl í Odiretor presidente da Gazeta
Mercantil, Luiz Fernando Levy,
fala sobre as perspectivas
econômicas brasileiras.

i - i ? !
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L e i t u r a

Empresa r ia l

kcoragem
como arma

j)or Heloisa Vecclii

çâo para se alcançar
m e t a s a q u e s e p r o ¬
põe.

José .MiStisio cie MoraisN e s t e s t e m ¬

pos de Real, as coi¬
s a s m u d a r a m s u b s ¬
t a n c i a l m e n t e e m u i ¬
t o s s ã o o s t í t u l o s
d e s t i n a d o a o e m ¬

presariado. Fórmu¬
las mágicas, exercí¬
c ios de tanac idade .
l iv ros de au lo-a juda
f a z e m o m e r c a d o
editorial pulular, ta¬
m a n h a é a â n s i a d o

ni lvm c . B . /Mmc id .1

L i v r o ;

Liderança em tempo
de tempestade

T u d o n a o b r a
é e s t i m u l a n t e . A c o ¬

meçar pelo formato
da publicação, tipo
caderno , com tex to
leve. arrojado esim¬
ples ao mesmo tem¬
po. Eseu conteúdo,
além de lições práti¬
cas epaupáveis, nos
f a z r e fl e t i r s o b r e a

importância da determinação para atin¬
girmos nossos objetivos.

Cito aqui um exemplo. Ao ob¬
s e r v a r a v i d a d o c a n t o r L e a n d r o , d a
dupla Leandro eLeonardo, que mor¬
reu de forma precoce, notei que am¬
bos humi ldes, com pouco estudo,
iavoreiros de plantações de tomates,
tinham em seu íntimo uma crença tão
grande ein seu talento musical que ba¬
teram às portas de gravadoras, sem
nenhum constrangimento, com ade¬
terminação de quem acredita ser o
sonho possível “porque eu posso e
porque meu trabalho ébom.

Quantos empresários, profissio¬
nais liberais. industriaLs, políticos foram
eestão sendo valentes! .A vida e.xige:
você tem cpie ser valente. Se for corajo¬
so. vai chegar lá. Se acreditarem seu po¬
tencial , no potencial de sua empresa,
certamente vai chegar lá. Para isscí̂ "' ne¬
cessário muito trabalho, dedicação, or¬
ganização, .̂ iimildade, perseverança e,
ac iina cfé fudo. coragem.

Autor: Roberto Shinyashiki
E d i t o r a G e n t e

c i d a d ã o e m a c e r t a r
o“andar da carruagem”.

No entanto, ao sugerir aqui alei¬
tura do pequeno eagradável livro de
Roberto Shinyashild. Liderança em Tenn
po de Tempestade, não venho indicar

das inúmeras pseudo-soluçõesm a i s u m a

ctéreas cjue alguns autores de auto-aju-
(la propõem. Olivro oferece mais que
isso. Ele nos acorda para Cjue perceba¬
mos aimportância da retomada de cons¬
ciência. humildade^ coragem esabedo¬
ria frente anossa atividade comercial.

Oprograma de /,/f/ernuça...baseia-
se no SOGRA -Sistema Objetivo de Ge-

de Recursos eAptidões,
simples, olivro é

Omundo dos negócios se	 ,
transforma rapidamente. Para ficar por
dentro do que acontece, aBom Livro
traz toda aliteratura técnica eprofissional
de que você precisa. Os melhores títulos
de administração, marketing einformática.
Livros erevistas nacione*'^ eimportados.
Com vantagens: você pode pagar em
até 3vezes. Venha conferir. Ou peça
pelo fone (044) 222-5911.
Entregamos em sua empresa.

r e n c i a m e n l o
Com uma l inguagem
um verdadeiro manual de treinamento
que qualquer empresário ou gerente

sua enii)rc’sa para ob-pode aplicar em
l e r s u c e s s o .

Além de um big teste com sete
questionários |)onderando sobre pontos
fortes efracos da empresa, oautor mos-

maneiras de se estabelecer metas e
e.xecutá-las. Contrariando os mais céti¬
cos, que acreditam (lue tais fórmulas sao
conversa |)ara boi dormir, devo lessaltai

■('luanlou na obra apon-

H t i i at r a Loja1:Av. Herval,362
Loja 2: R. Santos Dumont, 2556
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595
Loja 4: Shopping Aspen Park

\ c < ( I t l f > ● e . ●r l < ' . . I

o ( j i K ' m a i s n i (
to de recomendá-la ao leitor: aimpoi-
tâm ia do fator coragem eda determma-

>111) '!● >1 .1 I|i >'niiM-l ||( I<l.l\ l . i l mi l ; . ! >●

\ i i l l h e i ( 1 . 1 \ ( l \ l
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E n t r e v i s t a

Onovo

com Luiz Fernando Levy

ticos do chamado C’usto Brasil.
ACIM ●Eaquestão do desemprego, como
fi c a ?
LEVT -Odesenvolvimento econômico,
no sentido macro, não resolve aquestão
do desemprego. Ncs últimos anos, hou¬
ve uma mudança muito grande do tipo
de atividade. Em São Paulo, por exem¬
plo, onde 0índice de desemprego égran¬
de, existem 25 mil vagas para jovens que
sabem mexer com computador. Mas nem
todos tem aqualificação exigida pelo
mercado. 0problema mais grave está na
iniciativa pública. Oeinpreguismo no
Brasil imperou por muito tempo. Quan¬
do você mexe na estrutura do Estado,
demite-se um monte le gente que tinha
emprego mas não estava trabalhando.
Este pessoal não está preparado para os
novos desafios do mercado. Enão existe
nenhum programa nacional forte para
reciclagem profissional destes desem-

LEVY -Investimentos de todos os tipos,
num total de R$ 440 bilhões. Há alguns
bem fortes como éocaso da indústria
automobilística nos Estados do Sul eda
indústria petroquímica eseus derivados

Norte, Nordeste, Centro eSul. Prati¬
camente não há nenhum setor indus¬
trial que não vá desenvolver em grande
escala do Amazonas ao Rio Grande do
S u l .
ACIM -Que fatores fa\'orecem estes in-
vestimento.s?
EEW- Omundo inteiro está perceben¬
do que aAmérica Latina éum ótimo lu¬
gar para se investir, em especial oBra¬
sil. Oque faltava antes? Investimentos
de infra-estrutura. Eisso ogoverno está
fazendo. São obras em portos, em ferro¬
vias, hidrovias, rodovias que estão sen¬
do privatizadas... Há todo uma interliga¬
ção que irá revolucionar ocusto de trans¬
porte no país, que era um dos pontos crí-

Ele tem um currículo bem varia¬
do. Já atuou no Governo nas áreas de in¬
dústria, comércio eagricultura, foi dire¬
tor da Cesp, épresidente da Associação
Brasileira do Novilho Precoce emembro
do Conselho Diretor da Cidade do Rio de
janeiro. Mas écomo diretor-presidente
da Gazeta Mercantil, um dos maiores jor¬
nais de economia do ocidente, que Luiz
Fernando Ferreira Levy émais conheci¬
do. Falante ebem articulado, recita nú¬
meros, cifras eíndices com desenvolMi-

comentar assuntos relacionados à
economia. Otimista, tem um discurso
distoante, quando traça perspectivas ani¬
madoras para oBrasil da próxima déca-

0país está prestes amudar de
paradigma”, afirmou em Maringá, onde
falou sobre ONovo Brasil, dia 14 de ju¬
lho. Ao dar palestra para 400 pessoas, deu

jverdadeira injeção de ânimo no pú¬
blico citando os investimentos brasilei-

prograniados para os proximos cin-
Investimentos da ordem de R$

440 bilhões, que, segundo ele, irão reno¬
var aeconomia, gerando milhares de
empregos eoportunidades de negócios.
Antes da palestra, ele concedeu entrevis¬
ta àRevista ACIM, onde fez uma analise
recheada de índices sobre as perspech-f u t u r o d o

n o

r a a o

d a .

u m

r o s

C O a n o s

de desenvolvimento, o
do Mercosui. Confira os prmci-

v a s

Rea l . e
pais trechos.

>('ste ciue está.ACI.M -Qu(' nmo Brasil (
surgindo?	 ,	 , i i . ,
LI AT- Éum país que esta mudando dc
paradigma. Porque do .\ma?.onas ao Rio
Grande do Sul. os imestimentos de infra-
estrutura eestrutura estarao retolucio-

^sso existente, nos pro-
() Brasil fos-

nando todo oproceí
x i m o s c i n c o anos. Ecomo se
se um molusco e, de repente, passasse a
ter esqueleto.
A C I M

previstos"’

i n v e s t i m e n t o sEquais são os
Levy: ‘OBrasil vai mudar de paradigma

Julho/98- ACIM -07
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pregados. Esta éamaior crítica que faço
a o g o v e r n o .

.‘\CIM -Ofim da inflação no Brasil ea
"estabilização” da economia deu mais
confiança aos investidores nacionais e
estrangeiros?
L E V Y - S e m d ú v i d a s . S e m a e s t a b i l i z a ¬

ção ainda estaríamos amargando ames¬
ma crise da inflação que viv mos no pas¬
sado, onde quem pagava toda aconta era
0 p o b r e .
ACIM -Ainidaliva |)rivada hoje está
mais consciente de seu papel no desen¬
vo lv imen to b ras i l e i ro . Como os r. vê i sso?

I,EW -Como um avanço, uma grande
maturidade do empresariado nacional
que tem hoje consciência de sua respon¬
sabil idade social. Quando se privat iza
uma empresa, não se privatiza só olu¬
cro que ela possa dar. Privatiza-se tam¬
bém aresponsabilidade social que essa
empresa tem dentro do país, como éo
caso da Vale do Rio Doce etantas outras.
Oempresário está consciente disso, está
fazendo seu balanço social nas empresas,
mostrando oque está fazendo para seus
funcionários epara acomunidade. Isso
émuito importante porque há arespon¬
sabilidade da empresa para com acomu¬
n i d a d e .

ACIM-Em sua opinião, oreal veio para
fi c a r ?

LEW-0 real não só veio para ficar como
éuma revolução. I-oi oúnico plano que
realmente deu certo. Éum processo sem
volta que certamente vai evoluir, princi-
|)almente no pós eleição, (luando \ivere-
mos um período de grande apoio aos
novos invest imentos. Isso vai ampl iar
este quadro econômico aque me refiro
de tal forma, que oBrasil mudará de
paradigma. Isso não significa que todos
os nossos problcmias serão resolvidos. 0

estamos di/endo éque será criado
volume de riqueza tal que facilitará

amaioria dos problemas. Eeu espero que

toda asociedade se beneficie deste in¬
cremento de riqueza enão alguns pou¬
cos, como era no passado.
ACIM -Cogita-se que. após aeleição pre¬
sidencial, oreal sofra cle.svalorização
função das exportações, que precisam
crescer. Em sua opinião, este risco exis¬
te ?

LEVY -Não. Aclefasagem cambial
existe hoje érelativamente pequena,
ogoverno vem executando um plano de
minidesvalorizaçóes, tivemos oproble¬
ma da crise asiática cjue já foi contor¬
nada e, dentro de um ano emeio eli¬
minaremos problemas em nível de
câmbio sem micli, sem maxiclesvalori-
zaçâo.
ACIM -Eas exportações? Crescem
necessidade de desvalorização cambial?
Isso cpossível?
LE\T- Épossível, mas tem que ser fei¬
to um grande esforço. Na verdade,
você analisar odesenho da exportação
brasileira, verá que 85% das exportações
são feitas por um número pequeno de
grandes empresas. Épreciso que as pe¬
quenas emédias empresas também
trem no processo de exportação. Para
isso, épreciso formar cooperativas de
empresas, cursos de comércio exterior.

p̂equenas emédias têm que exportar.
Epor aí que agente se consolida
mercado internacional.
ACIM -Qual
Brasil nestes d
L E \ Y

Quando

n o

aanálise que osr. faz do
e m

- e m e o a n o s d e M e r c o s u l ?
-- Uma performance fantástica.

Começamos, ocomércio intra-
mercosul era da base de 4bilhões de do¬
ares. Hoje estamos beirando

Ihoes. E
q u e

o s 2 2 b i -
um a\ anço fantástico. Para mim,

oercosul éoinício de um processo ciue
'ai lorminar virando Amercosul.
ligação do atual
Andino fazendo com que aAmérica do
ul tenha peso nas grandes discussões

do inicio do século.
Alca eoutros
ACIM -Do

q u e e a

Mercosul com oPacto

como acriação da
s e m

nrm-i tf^^ontante de investimentospreusto para oBrasil,	 aos p róx imos c in -
co unos. (lual eacota do Paraná?

Eda ordem de 18 bilhões de dó¬lares.s e

-\CIM -Conio
ma década’’
L E W

osr. \c oBrasil da próxi-

hnip p	 uienos odoliro do que é
co m'	 tle riquezas econômicas;1̂1 papel fundamental na área do■^rmaS f’	 num processo de
éaAm '	 f a n t á s t i ( a q u eeaAmerica do Sul.

e n -

ADVÕÇÃnÃ	RAYMUíTOnvri?AiT
^BL- .CivlL, comercia^, -

i O

Raymundo do Prado Vermelho
í-one ;cqz. >i..-3i07

Maria Consuelo Viilela Vermelho Ohipi
h-r	 - O ^ e Í 0 4 d , : ' f 4 - i 4 e r .

Verídiana Viilela Vermelhoq u e
u m

: u í i
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Ramal do progresso
Lideranças maringaenses lutam para trazer extensão do gaso¬
duto Bolívia-Brasil para onorte do Estado; preocupados com o
futuro econômico da região, líderes afirmam que sem gás natu¬
ral será difícil alcançar odesenvolvimento industrial

« '

.f’"
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R Sl U GASODUTO BRASIL-BOLiVIA0
c c
<

PORTO ALEGRE
EXTENSÃO PROPOSTA

R E G I O N A Ldeira em fasor do gasoduto tem oapoio
dos meios de comunicação, entre eles 0
Diário do Norte do Paraná, Jornal do Povo,
Gazeta do Po\o eRede Paranaense de

Virou missão. Trazer um ramal do
ga.soduto Bolívia-Brasil (Gasbol) para o
noi-te do Paraná éonovo ilesafio (lue mo¬
biliza as lideranças maringaenses. Cien¬
tes de (|ue sem gás natural será impossi-

desenvolvimento indu.s-

Omovimento pró-gasoduto não se
l im i t a à reg ião de Mar i ngá . Aques tão
^■em mobilizando i)arte expressiva das li¬
deranças norte paranaenses eaté d#*su-
doeste paulista, que também seria bene¬
fi c i a d a c o m o r a m a l . N u m c l i m a d e c o n ¬

senso, todos falam uma linica língua: o
gás que vem da Bolívia épeça fundamen¬
t a l n o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l d a r e ¬

gião. Por isso, épreciso unir forças para
garaíftir ofuturo econômico do norte <lo
E s t a d o .

Te l e v i s ã o .
Segundo opresidente do Codem.

Miguel Fuentes Salas, oconselho e,st^
criando uma câmara pro\isória que irá co¬
ordenar todas as ações referentes àrei-
\indicação do ramal para aregião. Reu¬
niões com lideranças de outras regiões,
audiências iio Palácio Iguaçu eem Rrasília
passarão aser agendadas pela Câmara. A
.\CIM também já está ̂ o\ idenciando,atra\és do IDR (Instfttito de Desen\ol\ i-
inento Regional), um levantamento téc¬
nico sobre opotencial de consumo de gás
das indústrias da região. Estes dados se¬
rão fundamentais na hora de negociar a
vinda do gás para onorte do Estado.

vcl i)romover o
triai da região, einj)resános elideres da
comunidade começam aorganizar estra-

achegada do gas ca-tégias que garantam
nali/.ado aMaringá. Oplano econseguir.

Federa l , aconst rução
s a i a d ejunto ao Governo

de um braço do gasoduto que
(SP) echegue até Londrina eMa¬

ringá (veja mapa).
Jlá duas semanas, omovimento

do anonimato das sa-

B a u r u Diversas reun iões es tão sendo
realizadas para discutir oassunto. Há
cerca de tres semanas, presidentes de
associações comerciais eprefeitos de 15
municípios se encontraram em Apuca-
rana para definir ações conjuntas de rei¬
vindicação em bloco.

pró-gasoduto saiu
Ias de reuniões egabinetes para ganhar a
adesão da sociedade. Empunhada pela

^Codem (Conselho de Desenvol¬
vimento Econômico de Maringá), aban-
/ \ C I M e
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Nogaroli: Pensando no futuro de Maringá

B A R A T A E L I M P A
bustiveis. Numa época em que omundo
íaz \igiha contra adevastação ambiental,
achamada energia limpa faz adiferen¬
ça. specialistas vão mais longe ao enu¬
merar aimportância do uso do gás natu¬
ral na indústria. Lembram que ocertifi¬
cado de qualidade ISO 14000 só éconfe¬
rido aempresas
b ien te

Tanto interesse pela canalização
do combustível tem explicação. Ogás
tural éhoje uma das fontes mais bara¬
tas de energia, custando

n a -

menos que ou¬
tros combustíveis usados na indústria.
Lfm comparativo técnico mostra.	 ,	 q u e o
gas chega acustar até 40% menos que o
GLP por exemplo. Pode ser utilizado in que não poluem oam¬

em seu processo de produção.
Recentementenatura para alimentar fornos ecaldeiras

_	 u m a e m p r e s a e s -
angeira deixou de importar um lote de

oUO mil calças jeans de um fábrica
londrinense que não tinha este certifi¬
ca oce qualidade. Os importadores
recusaram afechar
referida indústria

e, omais importante, já vem sendo
do em diversos países do mundo

u s a -

n a p r o ¬
dução de energia elétrica.

Por ser mais barato reduz custos
de produção, colaborando s ep a r a q u e a i n ¬
dustria se torne mais competitiva, fator
indispensável nestes tempos de globali¬
zação. Outra vantagem está ligada àpre¬
servação ambiental. Ogás vai reduzir o
consumo de lenha, carvão vegetal eóleo
●hoje usados em larga escala para ali¬
mentar fornos ecaldeiras na indústria -
minimizando apoluição do ar etambém
adevastação de florestas

ocontrato porque a
nnrm^o ●*não estava dentro das
nlTr ‘"*t™ac.onais de controle dapoluição ambiental.

guerra FISCAL
u' ^	 gasoduto não érecen¬te. Ha cerca de doisworv, ^	 1	 a n o s e s s a q u e s t ã o

endo discutida. Aprincípio, opla¬
no dos paranaenses
g a s o d u t oAo ser queimado, ogás natural

produz resíduo poluente
era conseguir que o

nn«ívoi	 P a r a n á . N ã o f o i
mrc;-	 ^ p a s s a g e m d o s d u t o s
feto	d e fi n i d a . O p r o -em af d	 P®*"* Petrobás ejáandamento, liga aBolívia aPorto Ale-

n a o
.	 .	 ,	 n a a t m o s ¬
fera epor ISSO éconsiderado uma fonte
de energia “limpa”, ao contrário da le¬
nha, do carvão, petróleo e o u t r o s c o m -

Olll‘il flipiilc
Um dos maiores e m p r e e n d i - S u l .

_	 tem duas etapas de cons¬
trução, Aprimeira, que vai até Guara¬
rema (SP), deverá ser concluída este
ano. Orestante fica pronto cm 99. O
gasoduto foi projetado numa extensão

quilômetros eestá orçado em
R$ 2bilhões. No início, transportará um
volume de 8milhões de ni3 de gás na¬
tural por dia, com previsão de aumen¬
tar para 16 milhões apartir do oitavo
ano de operação. Todo osistema será
operado emonitorado através cie
nicação via satélite.

mentos do gênero no mundo e o m a i s
extenso da América do Sul,
to Bolívia-Brasil é

o g a s o d u -
uma parceria firma-

viabilizar
transporte efornecimento do gás bo¬

liviano as regiões brasileiras Ogás ra
nalizado partirá de Santa Cruz de Ia
Sierra na Bolívia, eentrará em terri¬
tório bras.le.ro por Corumbá (MsDah, ele atravessa os estados de S
Grosso do Sul, São Paulo, Paraná
ta Catarina echegará.
Refinaria de Canoas.

da entre os dois

B u r z e b a
(□4 4 1 9 7 2 - 4 3 D 5 . S a n -

finalmente, à
uo Rio Grande do c o m u -
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Neste dia 09 de Agosto,
não se preocupe em

escolher presemes para
oseu pai

Mande um Cartão!

Maringá: Industrialização com qualidade de vida ,	^

écompartilhada pelo prefeito Jairo Gia-
noto, que vê nesta fonte de energia um
reforço para aindustrialização do municí¬
pio ede todo onorte do Estado. “Precisa¬
mos aproveitar aoportunidade”, diz. Se¬
gundo Gianoto, este éomomento de ba¬
talhar por infra-estrutura, já que oParaná
deverá receber investimentos da ordem de
R$ 20 bilhões nos próximos cinco anos.
“Sabemos que boa parte destes recursos
serão aplicados no setor industrial eque¬
remos estar preparados para recebê-los”.

gre (RS), atravessando osul do Mato
Grosso do Sul, todo ointerior de São Pau¬
lo (veja quadro), passando pelo litoral do
Paraná eSanta Catar ina.

Asaída dos paranaenses foi bata¬
lhar pela construção de um ramal que tra¬
ga ogás ao norte do Estado. Aidéia épro¬
var que aregião não só tem potencial de
c o n s u m o

p a r a

que industrial. “Um dia aguerra fiscal
no país vai acabar. Oque vai valer, então,
são as vantagens competitivas que as
regiões terão para oferecer”, analisa o
presidente da ACIM, Jefferson Nogaro-
ii. “Por isso precisamos deste ramal para
atrair indústrias egerar novos negócios”.

Um cartão de Identificação
PA M .

F

Emais que um presente,
f

Ecarinho, segurança,
tranquilidade, proteção...
Enfim, rudo oque seu
pai tem dado avocê

durante toda asua vida.

Não éuma ó t ima mane i ra

de retr ibuir?

como também necessita do gás
modernizar edesenvolver seu par-

U E M A N D A

No momento, oprincipal desafio
cprovar que aregião tem demanda su¬
ficiente que justifique aconstrução do
ramal. Apedido da ACIM, oIDR está fa¬
zendo um estudo sobre opotencial de
consumo de gás na região de Maringá.
Levantamento real izado em 94 mostra
que somente Maringá eregião partici¬
pam com 14% do consumo global de
energia no Paraná. Juntando Londrina,
oconsumo regional sobe para 30%.

d i z .
Na avaliação de Nogaroli, alocali-

estratégica, oacesso arodovias ez a ç a o
ferrovias, ecustos de produção reduzi¬
dos são quesitos necessários para ode¬
senvolvimento industrial. Neste caso,

falta ogás natural”.
Aopinião do presidente da ACIM

s o n o s

Quando entrar em operação, o
gasoduto continuará criando novas
oportunidades de negócios. No rastro
das indústrias movidas agás, surgirão
novos produtos eserviços. As fábridas
que hoje usam lenha ou carvão nos for¬
nos ecaldeiras, por exemplo, terão que
adaptar seus equipamentos para utili¬
zar ogás natural. Oresultado será odes¬
dobramen to da a t i v i dade p rodu t i va ,
seja na indústria, comércio eprestação
de serviço.	 ^ ^

Segundo os^Técnicos, aexpecta¬
tiva éque num futuro próximo, ogás
canal izado chegue direto nas casas,
substituindo oGLP Aquecedores do¬
mésticos, saunas, fornos, tudo será
movido agás natural.

Construir um gasoduto pode pa-
simples, mas não é. Aobra reúne

infinidade de detalhes que deman-
variados, criando uma

r e c e r

u m a

dam serviços
pluralidade de novas frentes de negócios.

Ogasoduto Bolívia-Brasil, por
exemplo, já movimenta centenas de
empresas de diversos setores. Sao cons¬
trutoras, transportadoras, indústrias de
tubos, agênciadoras de mào-de obra,
fornecedores de alimentos ede servi- PARANA ASSISTÊNCIA MÉDICA
ços de saúde.

Somente onúmero de empregos
criados dá idéia da dimensão da obra
que vai transportar gás boliviano para
oBrasil. São, segundo cálculos da
Petrobrás, nove mil empregos diretos
eoutros 25 mil indiretos.

A\' ida Em Primeiro Plano.

V e n d a a F o n a s :
(044) 227-1630 a224-1630

iJidl i()'V8: ACIM ●II
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Lideranças locais voltam a
unir eni favor do gasoduto

s e

Almoço Self Service
com mais de 70 variedades

ÀLa Cart de 2^ a2^	 ,
(Somente no Jantar) À “Nâo há como pensar em desen¬

volvimento industrial sem ogás”, diz o
diretor de projetos do IDR, Joilson Dias.
Ele afirma que, nos próximos anos, ogás
natural irá substituir 60% de todas
fontes energéticas que movem aindús¬
tria paranaense. “Quem não tiver, ficará
de fora”, adianta.

TERMELÉTRICA
Ao batalhar pelo gasoduto as lide¬

ranças maringaenses querem para are¬
gião uma das três usinas termelétricas
que deverão ser construídas no Estado.
De acordo com técnicos do setor, auni¬
dade consumiría em torno de 2milhões
de m3 de gás por dia, um volume que Jus¬
tifica avinda do gás canalizado
n o r t e d o P a r a n á .

Segundo Joilson Dias, aregião
oferece as condições ideais para ofun¬
cionamento de uma termelétrica. “Te¬
mos água em abundância eestamos pró¬
ximos àrede que distribui energia elé-

a s

p a r a o Gas vai alavancar ocrescimento
industrial da região

trica para opaís, oque facilitaria aex-
portaçao do excedente gerado”, diz.
Alem disso, energia mais barata éum
rorte atrativo para as indústrias”.

Maíil illliUlli(’ii
Em Curitiba, areivindicação

norte paranaense encontra eco nas pá¬
ginas da Gazeta do Povo, que há meses
vem defendendo aextensão do gasodu¬
to para ointerior do Estado. “Quem
tem energia tem poder”, diz odiretor
presidente do jornal curitibano, Fran¬
cisco Cunha Pereira Filho.

Segundo Pereira Filho, otraça¬
do original gasoduto projetado pela Pe
trobrás pouco beneficia oParaná pas
sando apenas por cinco cidades litorâ
neas. “Sem falar dos altos custos edos
prejuízo que aobra acarretará àMata
Atlantica ,alerta. Ele se refere ao tre¬
cho que liga São Paulo aCuritiba que
passará em parte pela Serra do Mar.

De acordo com

Faciap, Farage Khouri, otrecho para¬
naense do gasoduto passa numa região
com baixa densidade populacional, que
poucos benefícios trará àregião. ‘Além
cie tudo, ainda tem impacto ambiental
que as obras causarão ao ecossistema
da Mata Atlântica”, ressalta.

Na visão do presidente da Asso¬
ciação Comercial do Paraná, Adisson
Akel, 0Estado precisa descentralizar
seu crescimento econômico,. “Curitiba
não pode repetir oerro de São Paulo,
que hoje éuma cidade inadministrá-
vel”. De acordo com Akel, oParaná tem
um modelo de desenvolvimento har¬
monioso, que contempla todos os pó¬
los regionais, daí aimportância do in¬
terior ser servido pelo gás canalizado

#

[ t T A I I I I T f í P I Z M B I I

Rua Santos Dumont,2555
Maringá-PR *2229162 Opresidente da

-ACIM -Ju lho /98
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é O ' / r
gasoduto, Belinatti chamou aatenção
para um fato. Disse que sem ogás a
tendência éas indústrias locais migra¬
rem para outras regiões que ofereçam o
combustível. “Como prefeito de Londri¬
na tenho sido questionado por empresá¬
rios que querem saber se ogás vem ou
não para nossa região”.

rr ●
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C A M P A N H A

Gianoto: “Reforço para a
industrialização”

Acausa norte paranaense vem re¬
cebendo oapoio de veículos de comuni¬
cação, que estão aderindo àcampanha
pró-gasoduto. AGazeta do Povo foi um
dos primeiros alevantar abandeira. Em
Maringá, 0Diário eJornal do Povo tam¬
bém encamparam aidéia ejá trabalham
na divulgação da campanha, veiculando
informações edefendendo anecessida¬
de do ramal.

NEGÓCIOS
Crescimento industrial éapenas o

começo para uma região servida de gás
natural. Além de movimentar caldeiras,
fornos, turbinas eaté veículos, ogás éca¬
paz de promover uma verdadeira revolu¬
ção na economia de uma região. No rastro
das indústrias, surge um leque de oportu¬
nidades de novos negócios (veja quadro).

Para oprefeito de Londrina, An-
tonio Belinatti, ogasoduto écondição
sine qua non para odesenvolvimento re¬
gional. “Quem nãotivergás natural será
carta fora do baralho”, radicaliza. Pre¬
sente na última reunião que tratou do

(In hiisai aiiisuiuu- [h-Iu iiwlhor. I

' m '
I.

Na avaliação do diretor-proprietá-
rio do ODiário do Norte do Paraná,
Franklin Vieira da Silva, épreciso agir
depressa. “A região tem que oferecer con¬
dições para uma economia competitiva,
caso contrário perderemos obonde da
história”, afirma, ao se referir ao desen¬
volvimento da região.

Para odirelor-proprietário do Jor¬
nal do Po\'o, Verdelírio Barl)osa, aimpren¬
sa assume papel fundamental na luta pelo
ramal do gasoduto. “Por isso, estamos
engajados em mais este trabalho”, diz.

II iiiliHÍ2fii,iiti ilti rlilii.

A
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. S O B M E D I D A

Para uma cidade preocupada com
desenvolvimento ecom qualidade de
vida, ogás natural surge como uma fon¬
te de energia perfeita. Afinal, estaremos
usando um combustível lirrt^fT.^riue não
polui fi cilmo.'irera e(jiie, por ser ofere-
r«u' víinlaRens «●< (inôniicciS, será (upa/ de
( i l c i v a i i c a r o c r e s L i i i i n i i t c j i m l u . s l r i n i i l o

Ioda arogjáo. I^ara Mannga, ogás llãill-
ral não ésó nenergia do futuro. Etam¬
bém uma energia feita .sob medida,

tifno/offiii K-tit -siitldc	 í A M M í ' .
Ar. nr. Liiíz Tcí.wini Mciidcx 19J0

.\lciriii,i>á PR Tclo/ci.x tníDJJl J.i2J
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lavor do gasodulo”
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I N F O R M E E S P E C I A L

nova Diretoria
Equipe écomandada por
Iracy Mochi, eleito para o
segundo mandato

Os 21 membros do Conselho Deliberativo foram
empossados com anova Diretoria

Foi empossada no final de junho a
nova Diretoria do Clube Olímpico de Ma¬
ringá, presidida pelo empresário Iracy Lú¬
c i o M o c h i . O m a n d a t o d e t r ê s a n o s f o i r e ¬

novado pelos associados porque, na opi¬
nião geral, aadministração anterior, sob
ocomando de Mochi, proporcionou gran¬
de avanço ao Clube, tanto em qualidade
quanto em incremento aos itens de lazer
eàs promoções sociais.

“Nossa equipe esteve sempre mui¬
t o u n i d a e i s s o m o t i v o u e s s e c r e s c i m e n t o

do Olímpico. Além dos companheiros de
D i r e t o r i a e d o s m e m b r o s d o s c o n s e l h o s

De l ibera t i vo eF isca l , sempre con tamos
com oapoio expressivo emaciço do qua¬
d r o s o c i a l . I s s o é e n t u s i a s m a n t e e m e e n ¬

corajou aenfrentar um novo mandato,
com muito prazer”, disse opresidente Ira-

' 0 * ’ ~

Amesa diretiva dos trabalhoí
Osecretário João Marin Mechia recebe
de Iracy uma placa em homenagem
ex-presidente Jairo Gianoto

que empossou anova Diretori i '
do Clube Olímpicí’

amor pelo Olímpico eesse éosegredo d;'
Joa administração”, afirmou João Marii'
Jechia, secretário de Esportes eCulturí*,:
de Maringá que representou oprefeito'
Jairo Gianoto. “Foi uma gestão democrá¬
tica etransparente, oque garante aele o
respeito cie todos”.

a o

realizadas pela gestão 95/98, destacando
acontinuidade dos trabalhos iniciados e
paralisados pela gestão anterior.

Oavanço foi grande. Não

c y .

C O N Q U I S TA S
Na solenidade de posse, um docu¬

men tá r i o mos t rou aos conv idados as o l i r as

,	 .	 a p e n a s
em obras físicas, mas especialmente em
serviços aos associados, os quais reconhe-

essa condição ederam aIracy mais
um mandato de três anos. Aliás, sequer
houve chapa concorrente.

“Esse reconhecimento éque me
encorajou para mais três anos, mas que¬
ro dividir aboa fase administrativa do
Olímpico com meus colegas da Direto¬
ria ecom os conselheiros em geral mas
em especial com os associados por
quem dirigimos nossa conduta” afimiou
Iracy.

r e s u m i u o a s s o c i a d a
^vlberto Abraão Vagner da Rocha, falandd
em nome do quadro social.

Fiz oque pude, com muito carinhú

c e r a m

ededicaçao. Se mais não fiz, foi porque o
tempo passou rápido demais, daí arazãc
íle pleitearmos um novo mandato", decla¬
rou kacy. destacando os trabalhos que ir?
realizar nos próximos três anos.

H O M E N A G E N S

Iracy entregou uma placa de prata
acada membro da Diretoria edos conse¬
lhos, inclusive aos que saíram durante
mandato, como reconhecimento egrati¬
dão pelos serviços prestados. Etambém
recebeu muitas home

o

Ovice Wanderlei Rubini entrega a
Iracy Mochi uma placa de prata
em que diretores econselheiros
homenageiam seu presidente

n a g e n s . Os secretários municipais Ivan
Murad. Saúde, eJoão Marin
Mechia. Esporte eCultura,
presidente Iracy esua esposa /\na

Uma placa de prata elevou aper¬
formance de Iracy, etodos os oradores des¬
tacaram sua atuação. “Ele tem c o m o

m u i t o
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I N F O R M E E S P E C I A L

Representando oprefeito Gianoto, osecretario Marin destacou a
gestão 95/98 edisse que oOlímpico avançou muito em três anos

'■ Os novos diretores econselheiros fiscais
tomam posse para otriênio 98/01

illllisi>HII r

Estes são os principais trabalhos re¬
alizados pela gestão 95/98, presidida por
Iracj' Lúcio Mochi;

Conclusão das duas quadras de sai¬
bro de Tênis, em uma área de dois mil
metros quadrados, com arquibancadas, ba¬
nheiros, sala de reuniões, de imprensa, co¬
bertura em aço emoderno sistema de ilu¬
minação; construção de duas outras qua¬
dras de saibro de Tênis; transformação de
duas quadras de cimento dc Tênis, em sai¬
bro: instalação de sistema de iluminação
nas quadras de Tênis: construção de ves¬
tiários ,masculino efeminino, para os te¬
nistas. com 400 metros quadrados de área.
Em cima dos vestiários, foi criado um mi¬
rante com bar. sendo um local ideal para

A

£ lí 'V]

F "

0presidente Mochi fez uma homenagem àsua família, destacando
aparticipação da esposa Ana, “uma grande companheira”

momentos de “relax”.
Construção de duas quadras poliva-

lentes. com arquibancadas epintura espe¬
cial; substituição da caLxa dagua jior uma
de 50 mil litros, para garantir fornecimen¬
to até no alto verão: construção de duas

térmicas infantis: reforma da pis-

l*|V

Ademir Galvão Mendes
A l c i d e s S i l v a R o s a
A m a i i r i D a l á l i o
. A n t ô n i o d e S o u z a
Anésio lAxir ial i
Claudeni i r Cavalar i
E d i v a l d ü J o s é Z o t t o
Itamar Douglas Fontana
J o ã o O r t i i n h o R o s a
J o s é A v i l i n a r D o n a
J ú l i o R u i S a r d a n h a

I,aért io Luiz Negri
Luiz Bol igon
L.u i z Car los de Pau la
N é l s o i i A n d r é d e L i m a
O s v a l d o F r a r e

Otá\ io Gomes do Oliveira
\ ’ a l d e i n a r P u z z i

Waldir Aparecido Rosa
Zilmar Édson da Silva

Presidente: Iracy Lúcio Mochi
Vice-presidente: Wanderlei Batista Rubini
1° Secretárió: .Aparecido .Aiulreotti
2° Secretário: Jair Rodrigues de Carvalho
1“ Tesoureiro: Oliveira Martins dos Reis
2® Tesoureiro: José Claudinei Kido
Diretor dc Patrimônio: Nilson José Fregoneis
Diretora Social: Maria Conceição Gai
Diretor Jurídico: José Francisco Pereira
Diretor de Sede: Manoel Donizele Teixeira
Diretor de Divulgação: José Antônio Moscardi
Diretor Exlraord.; José HeriHque da Silva
Diretora Cultural: Jane Fadei Gracioso
Diretor da Sauna (M): Licério Rosa Pavezi
Diretora da Sauna (F): Maria Inês F. Moreno
Diretor de Esportes: Dourivaldo Teixeira
Diretor de Fiitsal: Etevalto Pereira BjM'bosa
Diretor de Futebol Suíço: José CarlosT
Diretor de Futebol Infantil: BetVo EMelo
Diretor de ̂ ndebol: baldo Bussolin Filus
Diretorl^ Tenis: Darley Landi
Dii*etor de Bocha: Grimaklo Neudi Dalben
Diretor de Sinuca: Eduardo Teramoto
Diretora de Bolão: Ana Maria .Abrunhosa Rosa

p i - s c m a s
cina térmica, com trota ele\ antamento do
piso (Io fundo etroca dos azulejos efiltro;
rcTorma dos l)anheiros da piscina térmi¬
ca; reforma do Bolão. com instalação de
nuuiuinário eplacar elelnuiico; reforma e
mestruturação da lanchonete.

Substituição da caldeira de 500 por
uma de 1.200 (iiiilos edo transformador
de 250 K\a por um dc 500 Kva; atiuisição
de um placar (delnuiico para oCiinãsio dtí
Esport(*s; de 150 mesas e800 cadeiras, em

salão social; ede tiuatro m e -
m o g n o , p a r a o
Süs de sinuca: ampliação do parque infan¬
til; colíKação de toldos na churrasqneii

o v e n t o e o

e m o s

a

t, principal, para proteção contra
frio; perfuração de um ntn opoço artesiano
einkio da construção do novo Complexo
de Bocha. Conduítlo. olocal terá três
caiK has tradi( ionais. duas de bot hinha. sa-

. d o i s

C O N S E L H O F I S C A L
Paulo Roberto de Paula
Luz Garfos Masson
Elídio Calvo
Amaiir i Venâncio de Melo
. - A n t ô n i o G u t i e r r e z P e r e z
Édson Cestari

C O N S E L H O D E L I B E R . AT I V O
Ademir Car los Bimião para 150 pessoas, thurrasqueira

l>anheiros ecobertura em lâmina de aço.
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Queima de estoque
Feira promovida pelo Conselho da Mulher
Empresária alcança sucesso de vendas e
de público oferecendo mercadorias da
temporada apreços de liquidação

Público lotou as dependências da feira
para aproveitar as ofertas da estação

Sucesso de público. Sucesso de
vendas. Mais uma vez aFei ra Ponta de

Estoque realizada pela Conselho da Mu¬
lher Empresária da ACIM eSivamar atin¬
giu seu objetivo. Em quatro dias de ven¬
das, afeira foi visitada por cerca de 50
mil pessoas, alcançado um faturamento
que superou todas as expectativas.

Oevento, que já está virando
tradição na cidade, promoveu uma ver¬
dadeira “queima de estoques”. Confec¬
ções, calçados, acessórios, enxovais,
bijouterias eaté móveis forani vendi¬
dos com descoi^tos de até 60%. Muitos
lojistas trabalharam com preços de cus¬
to, fazendo aalegria dos consumidores.

Alguns expos i tores acabaram

com seus estoques antes mesmo do fi¬
nal da feira. “Foi um sucesso total”,
memora apresidente do Conselho da
Mulher, Solange de Paula.

Durante afeira, os organizado¬
res realizaram pesquisas de opinião com
consumidores elojistas visando medir
grau de satisfação em relação ao evento.
Os resultados da pesquisa apenas confir¬
maram 0que já era visível. Amaioria dos
expositores classificou oevento como
celente. Alguns chegaram asugerir que
aFeira seja realizada duas vezes por ano.
“Sempre participo da Ponta de Estoque
esempre realizo ótimos negócios”, afir¬
ma ocomerciante Bruno Stump, da Bay
S h o r e .

M O D A
c o - Aberta àparticipação exclusiva de

varejistas, apromoção foi amplamente
elogiada pelo público, que teve aoportu¬
nidade de adquirir mercadorias de qua¬
lidade com preços realmente baixos. O
principal atrativo este ano foram as rou¬
pas, amaioria produtos da moda outo¬
no/ inverno 98.

0

Prornovida pelo Conselho há sete
aFeira Ponta de Estoque tem

como objetivo proporcionar ao lojista a
oportunidade de desovar as mercadorias
einverno, fazendo caixa para atempo¬

rada primavera/verão. Este

e x - a n o s ,

.	 - a n o , o e v e n ¬

to reuniu 170 estandes, ocupando uma
area de 7mil m2.

üoin eliurato
Parceria entre IIJH eBRDE íat ilit
acesso afinanciamento para empncsas

ique desejam expandir atividades,
investimentos somam R$ 800 mil

a

Desde que firmou convênio com o
Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul (BRDE), há três
IDR (Instituto para oDesenvolvimento
Regional) vem realizando estudos de pro¬
jetos de empresas que pretendem expan-

Nestes três meses, 11 empresas
marinpaenses já foram beneficiadas. Ti-

meses, overam os cadastros aprovados pelo ban¬
co ejá preparam os documentos para
receber ofinanciamento. Aliberação dos
recursos não deve demorar, uma vez que

dir suas atividades. Depois de analisados, aprimeira fase de análise eaprovação
estes projetos são encaminhados para o
BRDE que oferece financiamento

nômico de Maringá.
Para isso, realiza atualmente di¬

versos estudos sobre projetos de empre¬
sas que desejam expandir suas ativida-
es eacordo com odiretor executivo
0nstituto Joilson Dias, oórgão presta
00 tipo de supervisão técnica aos pro-

jetos de expansão das empresas já
os abelecidas etambém daquelas que
pretendem se instalar na cidade.

Amaioria dos estudos ésolicitada
pela ACIM edesenvolvida em parceria
com as câmara técnicas do Codem. Segun¬
do Dias, todos os projetos ligados ao plano
plurianual de desenvohimento econômi¬
co de Maringá são avaliados pelo IDR. A
diretoria do órgão écomposta também
pelos empresários Carlos/Xnselmo Corrêa
VValdecir de Brito eFernando Maia. O
sidente do órgão éJefferson Nogaroll

das propostas já foi realizada. No total,
investimento para expansão das 11 em¬
presas será de R$ 800 mil.

o

p a r a
micros, pequenas emédias empresas a
juros (lue variam de 5% a5,5% ao ano.

Para as micros epequenas empre¬
sas com faturamento anual até R$ 700
mil UFIRs, oBRDE financia até 90% do
investimento com taxa de juros de 5%
ao ano mais ta.xa de juros de longo pra¬
zo. Para as demais empregas, com fatu¬
ramento maior, obanco financia até R$
200 mil com taxa de juros de 5,5% ao
mais taxa de juros de longo prazo.

A S S I S T Ê N C I A T É C N I C A

Criado em agosto de 1994 por um
grupo de profissionais eempresários que
representam 21 entidades, oIDR tem
como principal objetivo oferecer
tência técnica aempresas que atuam
diferentes setores, dando suporte para
0desenvolvimento de atividades que
nham contribuir para ocrescimento

a s s i s -

e m

a n o
v e -

p r e -
e c o -

1 ,
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Exemplo aser sepiilo
W

● * A

Sivamar eACIM conferem prêmio Comerciante
do Ano ao empresário Ariovaldo Costa Paulo, da
A r i l u D i s t r i b u i d o r a

Costa Paulo: empreeiideclorismo
e x e m p l a r

encontram tempo para se dedicar às cau¬
s a c o m u n i t á r i a s ” ,

Para opresidente da ACIM, Jeffer-
son Nogaroli, amigo do homenageado há
anos, Costa Paulo integra ogrupo de pes¬
soas que nasceram para brilhar. “Ele édo
time que constrói pessoas, que investe em
treinamento pessoal porque acredita que
os funcionários são oprincipal patrimônio
de uma organização”.

Segundo opresidente do Sivamar,
Massao Tsukada, afinalidade do título é
exidenciar aatuação do homenageado, des¬
tacando ocomo um exemplo aser segui¬
do. “É 0caso de Aidovaldo, uma pessoa di¬
nâmica, decidida, sincera e, acima de tudo,
solidária. Um exemplo que demonstra ser
possível criar um empreendimento sólido,
baseado n») bom atendimento ao cl iente e
na valorização profissional”, declara.

isso, foi preciso muito trabalho, determi¬
nação eespírito empreendedor.

Ao receber otítulo, oComerciante
do Ano dedicou oprêmio àfamília, funcio¬
nários efornecedores. “Aos meus pais, pela
educação eolegado da honestidade eoti-
misnm. Aos funcionários, por terem colo¬
cado em prática nossas idéias. Aos forne¬
cedores por saberem entender osignifica¬
do da palavra parceria. Eàminha família,
pelo apoio ecompreensão”, disse.

Uma grande festa, que reuniu mais
de 500 convidados na Acema -entre lide¬
ranças política eempresariais -marcou a
entrega do título Com(?rda7ií(? do Ano 98
ao empresário Ariovaldo Costa Paulo, da
Arilu Distribuidora, na noite do último dia
23. Ahomenagem foi prestada pela ACIM
em parceria com oSivamar (Sindicado dos
Lojistas edo Comércio Varejista), que há
18 anos confere otradicional prêmio aco¬
merc iantes de destaque eatuantes em
c a u s a s c o m u n i t á r i a s .

Costa Paulo, que édiretor para As¬
suntos de Comércio da ACIM, começou na
a t i v i d a d e e m 1 9 8 0 . U s a n d o u m a K o m b i

1968, passou avender frios eembutidos a
lanchonetes epequenos bares pelo siste¬
ma pronta entrega. De lá para cá, só cres¬
ceu, transformando-se num dos principais
empresários do setor de distribuição. Para

p r o fi s s i o n a l i s m o
Presente na homenagem, oprefei¬

to Jairo Gianoto ressaltou que empresá¬
rios como Costa Paulo são um orgulho
para acidade. “Um futuro melhor se faz
com pessoas ousadas, que acreditam no
potencial humano. Pessoas que conduzem
os negócios com profissionalismo eainda

i i i ' HD A L E C A R N E G I Eá iã . F
U m D e s c o n h e c i d o F a m o s o

Famo.so para os mais de 3.000 já graduados pelos treinamen¬
tos Dale Carnegie na região de Maringá eainda desconhecido por
m u i t o s .

i r
i U l l jí W í A â

w

Há oito anos aequipe do escritório regional de Maringá, situ¬
ado àavenida Curitiba, 259 -zona 04. coordenada pelo seu diretor
de área. Silvano de Oliveira, tem alcançado resultados que adestaca
entre todas as outras do país cm qualidade de produção einstrução.

M

Omais novo programa de vendas Dale Carq^gie. em sua
primeira edição em Mcuingá, se dará dos dias 17 a23 de agosto, a
píulir da.s 8:30 h. sendo dirigido aos profissionais da área comercial,
proporcionando benefícios como:

●EsüTitégia :Os cinco passos da venda
●Sintonia/Interesse/Solução/Motivo/Compromis.so
●Desenvolvendo “Prospecls"
●Venden«ŷ  por telefone ●Responder Objeções
●Serviço eAcompanhamento ●Oferecendo Soluções
●Desenvolvendo Entusiasmo
●Encontrando eConstruindo Campeões
●Superando Bloqueadores
●Proce.sso de Questionamento ●Formando Redes
●Estabelecendo Metas eGerenciamento de Tempo

Fundada em 1912 em Nova Iorque, pelo próprio Dale
Carnegie, aOrganização, nesses 86 anos, se tornou uma das maiores
do ramo de treinamentos de adultos do mundo, tendo, inclusive, jun-

“siatus” de ser um treinamento equivalen-to ao governo americano o
le aum de extensão universitária

Com programas voltados ao desenvolvimento de habilidix̂ es
em Liderança. Gerência, Comunicação Eficaz eRelações Huffianas,
oque se espera éque cada vez mais empiesas -eaqueles que buscam

desenvolvimento -conheçam ese beneficiem, aexemplo de
4.5 milhões de pessoas.
o a u t o

Maiore.s informações ou reservas pelo foiie/fax; (044) 225-1343 -e-mail: dalecarncgieCíî xvnet.com.hr -Home page: http//dale-carnegie.com.br
h d h o m - A C I M ■1 7



Eficiência atoda prova
Frente àSecretaria do Emprego eRelações do Trabalho do
Paraná há cinco meses, omaringaense Pedro Granado lançanovos benefícios para otrabalhador	 ^
mult ipl icar resultados

eprova que épossível

Agestáo do maringaense Pedro j
G r a n a d o M a r t i n e s f r e n t e à S e c r e t a r i a

de Estado do Emprego eRelações do
Trabalho (Sert) tem sido marcada por
iniciativas erealizações que registram
um avanço notável no desenvolvimen¬
to da pequena empresa, na formação
profissional de milha.es de trabalhado¬
r e s e n a s c i m e n t o d e u m a n o v a fi l o s o fi a

no re lac ionamento ent re ogoverno ea
c o m u n i d a d e .

Opróprio perfil do secretário
trouxe uma nova perspectiva funcional,
já que Granado prefere odiálogo ao dis¬
curso, deixando de lado aretórica das
frases de efeito edando ênfase ao que é
palpável erealizável. Com uma equipe
altamente técnica, Pedro Granado con¬
seguiu projeção na mídia estadual ehoje
ocupa lugar destacado no cenário nacio¬
nal, com muitos dos programas sendo
citados como exemplo para opaís.

Recentemente, dois aconteci- \
mentos receberam aatenção dos para- ^
naenses. Asolenidade realizada no Pa- í
lácio Iguaçu, com apresença do gover¬
nador Jaime Lerner, serviu para regis¬
trar quatro conquistas importantes da
Sert: oBanco da Eamília, Barracão In-	 Sem condições de atender às exi-
dustrial, Proger 6.000 eoCartão do Tra- gências de um financiamento bancário
balhador. Depois foi avisita do minis- comum, estes tral)alhadores agora têm
tro (Io rraballio. Edward Amadeo, que crédito garantido, podendo viver mm
ao lado de Granado conheceu de perto dignidade etambém colaborar
oque oParaná vem fazendo por seus
t r a b a l h a d o r e s .

e
Pedro Granado: elogiado pelo Ministro do Trabalho

agências do SEMPRE
novo emprego ou de um curso de quali-
toçao profissional. OCartão do Traba¬
lhador, além de agilizar
d k l a t o

c m b u s c a d e u m

v i v e r c o m

.,	 - c o i n a g e -
raçao de empregos. OBanco da Família
terá ação mais flexível do
belecimentos financeiros
nais, facilitando oacesso do cidadâô co-
mum arecursos ofic ia is .

o a c e s s o d o c a n -

aum novo emprego, ainda pro¬
moverá sensível diminuição das filas
nas agências epermitirá ao candidato
saber quais as empresas que estão ofer¬
tando vagas dentro de seu perfil profis¬
siona l .

que os es ta -
c o n v e n c i o -BANCO DA FAMÍLIA

Com adenominação de Fundo de
Crédito Produtivo, o“Banco da Família”
se constitui hoje na mais avançada con¬
quista dos trabalhadores que atuam na
informalidade edos microempresários
que necessitam de ajDoio financeiro para
manter-se no mercado.

CARTAO DO TRABALHADOR

0Cartão do Trabalhador éum
avanço tecnológico da As.se.ssoria de In
formática da Sert, que visa facilitar
vida dos trabalhadores

b . \ r r a c \ o i n d u s t r i a l

Oprograma Barracão Industrial,
que está sendo implantado em vários
municípios, destina-se ao desenvolví
mento de comunidades com capacida-

a

que procuram as
} 8 - A a M - J H l l w / 9 8



Emprego eRelações do Trabalho nes¬
tes cinco meses de gestão de Pedro Gra¬
nado foi aassinatura de n°. 6.000 do
Proger. Desde sua instalação no Estado,
este programa já liberou R$ 115 milhões
para 9.200 empreendimentos, propor¬
cionando acriação de 55 mil empregos
novos. Éum programa de alcance
sociOal, destinado ao estímulo de peque¬
nos empreendedores, com taxas subsi¬
diadas eperíodos de carência que per¬
mitem aos novos empresários ganhos
programados para cumprir com seus
compromissos junto aos agentes finan¬
ceiros, tão logo termine acarência. O
Proger écoordenado no Paraná pela
Sert, através da Coordenadoria de Ge¬
ração de Emprego eRenda (CGER).

de produtiva emergente, proporcionan¬
do onascimento, em cada unidade, de
10 empresas, gerando aproximadamen¬
te 50 empregos cada uma. Sempre loca¬
lizados em áreas estrategicamente de¬
finidas-pela prefeitura -que atua como
parceira do governo, os barracões indus¬
triais geram impostos que retornam em
forma de benefícios aos moradores da
localidade, proporcionando oseu desen¬
volvimento. No momento estão sendo
repassados cerca de R$ 7,2 milhões para

construção de 133 novos barracões em
mais de 100 municípios paranaenses.
Barracões que, juntos, deverão gerar em
torno de 6.500 novos empregos.
PROGER 6.000	 .

Outra conquista da Secretaria do

"O Olrcíto eo crídite dtvtrla
ter um dos Dinítes Humanes'

M u h o m x J T g i M
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Banco da Família: conquista dos
trabalhadores emicroempresários

wsliio iIp (iraiiiiilo
o

0ministro do Trabalho, Edward
Amadeu, que esteve em Curitiba duran-

inauguração da fábrica da Chrysler,
acompanhou osecretário Pedro Grana¬
do numa visita adois estabelecimentos
financiados pelo Proger eao Centro
Automotivo do Paraná, mantido pela
Fiep. Estes empreendimentos recebem

do FAT (Fundo de Amparo ao

t e a

r e c u r s o s

Trabalhador), coordenado pela Sert.
Oministro conheceu oCentro

Automotivo de Curitiba, onde oCefet e
Senai realizam cursos de formação de
mão-de-obra para aindústria automotiva.
Acompanhado de Pedro Granado eauto¬
ridades locais, oministro percorreu as
instalações da Fiep econversou com alu-

Granado eoministro Amadeo visitam industria automobilística em Curitiba
dos pelo Proger, no bairro Santa Felicida¬
de. Primeiro foi orestaurante Skat Fast
Food Ltda, que recebeu financiamento de

R$ 54 mil egerou 10 empregos. Depois,
oficina mecânica, especializada em

importados, que recebeu R$ 31

n o s .

Em seguida, Amadeu eGranado vi¬
sitaram dois empreendimentos financia-

u m a
o c o n i M c

c a r r o s

mil egerou 8empregos.
Ao conceder entrevista coletiva

àimprensa, oministro Edward Amadeu
salientou que oParaná éum dos esta¬
dos que melhor aplioB‘'os recursos do
FAT. Disse que apolítica de cursos pro¬
fissionalizantes adotada no Paraná éa
de menor custo do país. Ele também
assistiu aum video sobre as ações da
S e r t .

.Qfno d«
R w i d e

●ERACAO DE
) I T O 6 . 0 0 0

Ao final da visita, oministro do
trabalho fez questão de elogiar acom¬
petência da equipe da Sert na aplica¬
ção dos recursos do FAT demonstran¬
do interesse de sugerir aaplicação da
metodologia do Paraná em outros esta¬
dos. Amadeu disse que voltará ao Para¬
ná ainda na gestão de Pedro Granado

comemorar aconquista das açõesp a r a

programadas para 98.ministro do Trabalho, gestão da Sert no Farana eexempio paid u p a i »
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I n é d i t o Ultima GeraçãoCapi ta l

0 B u r e a u

Maringá, espe¬
cializado em foto-
litosdealta resolu¬
ção, acaba de ad¬
quir i r mais um
equipamento de
ú l t i m a
que irá revolucio-

d e
G i r o

Giitenberg

g e r a ç ã oNuma iniciativa inédita no país,
aPolícia Militar de Maringá começa a
realizar, no próximo mês, n a r a i m p r e s s ã o

região.um programa gráfica da
de treinamento em qualidade. Oobieti- TratT Qr. r\r. e. rr ●, „vo émelhorar oatenclimenLO àcomuni- dofmHhò T""'	i""dacle e. consequentemente, aimagem cb to““ r’"“''“corporação. Outra meta éadotar técni- Dot̂ fl  rir. ̂ ^operaçao no pais.cas modernas de gerenciamento vfsan-	 °
do otimizar os recursos disponíveis. OLobalaíco	^treinamento, realizado pela Pentágono -arantinrln̂  it ̂̂ '̂ .̂ ^̂ ''ton̂ at̂ camente,
Consultoria, tem oapoio da ACIM	 Atnmri	 Qualidade das imagens.Atuando no mercado maringaense desde

yb, oBureau Maringá prima pela qiialida
de aliada arapidez. Para isso vem investin
do na foi-mação de sua equipe de profissio
nais eem equipamentos de ponta, iniciati
yas capazes de garantir ao cliente alta reso¬lução de imagens
c o r e s .

e o q u m -

0Singramar (Sindicato da Indústria
Gráfica de Maringá eRegião) comemorou
dia 24 de junho oDia de Gutemberg, oin¬
ventor da prensa que deu origem àimpres¬
são gráfica moderna. Aconfraternização
reuniu empresários, fornecedoresefuncio- Araucária
nários das empresas gráficas de Maringá e
região. Durante afesta, foram homenagea¬
dos oprecursor do sistema offset na cida¬
de, aprimeira mulher dirigente de grá.fica
e0dono da primeira g*'áfica maringaense.
0presidente em exercício do Singramar,
José Antonio Moscardi, lembrou em seu dis-

Demorou, mas 0artigo 205 da Cons¬
tituição Estadual, que prevê adestinaçáo de
2% do orçamento paranaense para odesen¬
volvimento da ciência etecnologia, foi en¬
fim regulamentado. Criado pela lei 12.020,
oFundo F r̂aná \ai gerir os recursos desti¬
nados ao setor-cerca de R$ 55 milhões por Na mídia
ano.AFundaçãoAraucária,umadastrêsins- Mariní^-if i.tituições que compõem ohindo, será presi- 15	 destaque estadual, diadida pelo reitor da Univen^idade £3^	 Mercanti l
de Maringá, Luiz Antônio de Souza.

emaior fidel idade das

curso (foto) que osetor representa um dos
segmentos econômicos mais expressivos do
município, reunindo 51 empresas que ge¬
ram empregos, recursos públicos euma
gama variada de serviços.

.	 .		 , u m d o s
lores jornais econômicos do Ocidente,edicou uma página inteira àcidade, mos-

^comunidade maringaense
esta batalhando unida
desen\olvimento

C a c i n o r
Prêmio Aberje

Cerca de mil trabalhos de todo oBra¬
sil estão concorrendo ao Prêmio Aljerje 98.
Este ano, onúmero de inscrições aumen¬
tou 50% em relação a97. Oconcurso, que
chega à24' edição, premia ánualmente
melhores publicações dirigidas -jornais, re¬
vistas, boletins eoutros. Acerimônia de
|)remiação dos vencedores acoiilece no
Maksoud Plaza, em São Paulo.

Oempresário Hélio Costa Curta foi
reeleito presidente da Cacinor (Coonlena- ni
doria das Associações Comerciais eIndus¬
triais das Regiões Norte eNoroeste do Pa¬
raná) dia 29 passado. Aentidade

p a r a p r o m o v e r o
.	 .	 econômico do municí-

p*0. Assinadas pelo jornalista
Gricolli, da
drina.

S í l v i o
sucursal da Gazeta em Lon-

cono^rega os	 ^ ' ^ a m o C o d e m , e
12 associações comerciais da região Como suh^rln^	 começaram adar re-presidente da Cacinor, Costa Curta passa aas betasTv/
responder pela vice-presidência da Facian vppW^ .Maringa. sua enorme área
(Federação das .Xssociações Comerciais, peculiarifhH "Industriais eAgropecuárias do Paraná vimnnt ^r°	o desenvol-Mmcntü abado àpreservação ambiental.

a s

I)irotor(‘s (Id .VCIM

Luiz Roberto Maixiuezini éFomiado
em Fhigenharia Civil pela Liiiversidade de
Mackenzie, tem 47 anos eéproprietário da
lagmaa Construções eIncorporações Ltda e
da Pousada Univeî sitáiia. Énu*ml)n) do Co¬
dem. atuando na Câmara Técnica de .Assun¬
tos Comunitários. Pmsidiu oRotarç- Club Ala-
liiigá Horto na ge.stão 98/97,

FJi/abete Franci.sca Emídio éSócia-
propiietária da Tâmara Serviços Técnicos S/
CLtda. éfonnada em Pedagogia pela ITIM,
com especializações em .Administração eMa¬
rketing eInfomiática. Foi presidente do Cion-
selho da Mulher Empresária eatua como di-
ratora da ,-\C:iM há cinco anos. Évice-pmsi-
dente da Faciap emembix) do Conselho dc-
Assi.stênc ia Social de Maringá.

Luiz Roberto Marquezini -Diretor
para Assuntos Comunitários Fdizabete Fraiuisca Emídio -Diretora

de Eventos ePromoçõc'* s
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Prêmio àqual idade
Indústrias paranaenses que desen¬

volvem projetos alternativos podem concor¬
rer ao \TH Prêmio Fiep de Qualidade ePro¬
dutividade. Promorido pela Federação das
Indústrias do Estado do Paraná, apremiaçáo
éum incentivo ao aumento dos padrões de
qualidade industrial. Mas atenção: só podem
concorrer os projetos desenvohidos eim¬
plantados por funcionários. As inscrições
poderão ser feitas até 51 de agosto na Fiep
ou em suas coordenadorias regionais.

C i d a d ã o H o n o r á r i oGuia de Negócios

ACIM eSivamar irão editar amda
este ano um Guia de Negócios de Marin¬
gá. Programada para circular até dezem¬
bro. aprimeira edição terá 200 páginas,
tiragem de 70 mil exemplares edistri¬
buição gratuita. OGuia reunirá arelação
completa de empresas, com eiidereços e
telefones, mapas einformações sobre a
cidade, horários de võos, de ônibus, tele¬
fones úteis ede emergência. Antiga rei¬
vindicação do empresariado, oGuia de
Negócios será feito em parceria com a
Editora Ponta Grossa. Oprojeto foi defi¬
nido recentemente, numa reunião entre
ACIM, Sivamar eaeditora (foto).

Osecretário de Estado do Desenvol¬
vimento Urbano, LubomirFicinsld, éomais Premiada
novo cidadão honorário de Maringá. Otítu¬
lo foi concedido pela Câmara Municipal em
reconhecimento aos trabalhos em prol da
cidade. Desde que assumiu apasta governa-

■mental, Ficinski tem apoiado importantes
projetos maringaenses. Ao receber otítulo,
osecretário assinou convênios garantido re¬
passe de R$ 12,4 milhões para omunicípio.

Pós-Graduação

i r a b a l h o
p	 A Anima Comunicação é, pelo
Squarto ano consecutivo, aagencia de publi-
II cidade mais premiada do interior do Para-
Iná. Na entrega do Prêmio Colunistas Para-
^	 ná 97/98, em Curitiba, aagência maringaen-
ŝe teve dois trabalhos pn imiados. Levou me-

dalhas de bronze nas categorias Institucio¬
nal Corporativo e'lurismo eDiversões Pú¬
blicas. Aduas campanhas premiadas foram
desenvolvidas para oCar Wash. Na catego¬
ria turismo, não houve ouro nem prata ea
Anima empatou com a(ampanha feita para
os Jogos Mundiais da Natureza.

> i S r '
'■ “ 1 /

\l
r \

/ \

Apartir de ago.sto, Maringá passa a
oferecer 22 cursos de pó.s-gradução em di¬
versas áreas, todos ministrados por profes¬
soras da Fundação Gelúlio Vargas, uma das
mais conceituadas escolas de Economia da
/Xmérica I^itina. Aconexão com aFGV foi
possível graças auma parceria firmada en¬
tre ainstituição eaemi3resa maringaense
Tracxoii Business &. Desenvolvimento Hu- cipal objeti\o do PAM (Paraná Assistôn-

dia 16 passado. Com aimplantação cia Médica) ao promover um Chá da Cin¬
co, de 6a15 de julho, em seu Centro de

Odiretor para Assuntos Econômi-
da ACIM. Carlos Anselmo Corrêa, éoC O S

C h áliresidente do Conselho Municipal don o v o

'IVabalho. Ele foi empossado no cargo em
junho. Criado há três anos, oConselho é
gerido por representantes do poder |)úbli-

das empresas eílos trabalhadores. Os
conselheiros se reúnem mensalmente
para definir as prioridades do setor, que
depois são encaminhadas àSert regional.
Corroa presidirá oórgão até junho de 99.

Dar um sal to em qual idade no
atendimento ao cliente. Este foi oprin-

m a n o ,

de cursos deste quilate, Maringá dá mais um
passo para se firmar como pólo de ensino Especialidades. Participaram do evento
superior. Ge.stão Empresarial éoprimeiro recepcionistas do PAM ede hospitais

credenciados de Maringá eSaramli. Em

C O .

ministrado pela FGV já em agosto.c u r s o

clima de confraternização, os participagf
tes puderam trocar idéias, esclarecer dú-

‘vidas ecriar soluções para melhorar o
atendimento aos usuários. Participaram
do Chá. os hospitais Santa Rita. Marin¬
gá, Paraná. São Marcos eMetropolitano.

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
I I o T L I .

-é)
Há ls íM ino

0diretor-presidente da Gazeta
Mercantil. Luiz Fernando Lev>; deu uma
verdadeira injeção de ânimo no empresa¬
riado ao falar, dia 14 passado, .sobre ONovo
Brasil. Pouco antes da pale.stra. ele conce¬
deu entrec istas àimprensa enão econo¬
mizou elogios aMaringá. “Pra quem \i\ e
num inferno chamado São Paulo, esta ci¬
dade éum bálsamo para os olhos”, disse.

M A R I N G A

oiloli-l	 é o	 ick-:il p:ini :i	 i l o
seu l■^^●nto. São 4siilõe.s cnni cupaiidudc para 40(1 pessoas.
i-i|UÍpailos com sistemas de audios isu.nl eeomiinieavàii.

((»m pessoal cspeciali/a<l<i paru
●\ssim \oL-è não se preocupa com naila c«sucesso acontece natiiriilmeiile.

a icndê- lo . cu idamos de todos os de ta lhes .

Fono: (044) 226 1001 -Fax: (044) 226 1977 ●Central dc Reservas: 0800 411866
E-mail: deville@wnet.com-br

Av. Hcrval, 26 ●Centro -
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C o d e m

Berço de tecnologia
Novo projeto do Codem écriar em Maringá uma
Encubadora Tecnológica, para dar suporte
técnico ecientífico aempreendedores que
queiram desenvolver novos produtos eserviços

0 C o n s e l h o d e D e s e n ¬
volvimento Econômico de Ma¬
ringá (Codem) está criando a
Encubadora Tecnológica, uma
instituição que reúne represen¬
tantes de diversas entidades li¬
gadas ao setor econômico eci
entífico que va» dar apoio às
empresas com base tecnológi¬
ca. Acriação da Encubadora
Tecnológica foi amplamente
discutida eteve apoio de em¬
presár ios erepresentantes de
instituições interessadas no
crescimento econômico da ci¬
d a d e .

Na situação inversa, ou
seja, quando oempreendedor
domina as técnicas de mercado
mas não tem conhecimento so¬
bre 0produto, aEncubadora
aturá no auxílio ao empresário.
Na prática, diz Sordi, aEncuba¬
dora reúne domínio tecnológi¬
co com espírito empreendedor.

FATO CONSUMADO
AEncubadora como

instituição de apoio
preendedores não énovidade
no mundo dos negócios. Nos Es¬
tados Unidos eEuropa, este
tipo de instituição já existe há
anos. “Em Maringá já vínhamos
pensando neste projeto há vá¬
rios anos eagora éfato consu¬
mado eestamos tentando
perar otempo perdido”, afirma
Sordi. Segundo ele, não se pode
pensar nos frutos que serão ge¬
rados pela Encubadora acurto
prazo. Na verdade todo proces¬
so de criação da cncubador
desenvolvimento dos projetos é
algo para se pensar alongo, lon-
guíssimo prazo”, diz. Sordi cita
como exemplo ocaso de Curiti¬
ba que criou aEncubadora Tec¬
nológica há cinco anos. sendo
responsável pelo desenvolvi¬

mento de projetos que hoje faturam em
torno de R$ 50 milhões

Por enquanto os membros que
tazem parte da Encubadora Tecnológi-
ca se reúnem na ACIM, mas aidéia é
construir uma sede própria. Entidades
como Fiep. Tecpan UEM. .ACIM. Sebr
eSecretaria de Indústria
do Município faze
mas outras entidades estão sendo

t . . .

u m a

a o s e m -

Como oprópr io nome
sugere, aEncubadora Tecnoló¬
gica será responsável pelo de¬
senvolvimento de projetos que
venham acon t r i bmr com
crescimento econômico de Ma¬
ringá. De acordo com oDiretor
Executivo do Codem, João Cel¬
so Sordi. aEncubadora vai dar
suporte administrativo, físico
tecnológico às empresas etéc¬
nicos que tenham idéias de no¬
vos serviços ou de produtos que j
aitida não loram lançados
m e r c a d o .

0

r e c u -

e

a e

n o

Oplano édar apoio
pessoas que têm projetos mas
não possuem conhecimento e
nem experiência administrativa ou tec¬
nológica para de.senvolver ecolocar
produtos no mercado, ou os serviços em
prática. Além disso, aEncubadora vai
oferecer espaço físico para que estes
projetos se desenvolvam.

Cada projeto ficará na Encuba¬
dora 0tempo necessário para seu de¬
senvolvimento. Conforme Sordi,
serão só as empresas já estabelecidas

a

Maringá: apoio aprojetos de novos produtos eseniços

na cidade que poderão usufruir da ins¬
tituição, mas também novos empreen¬
dedores. “As vezes uma pessoa tem
projeto de um produto mas não sabe
como colocá-lo no mercado. AEncuba¬
dora vai dar este tipo de suporte pois
irá reunir representantes de diversas
entidades que dominam oconhecimen¬
to na área científica eempresarial”,
expl ica.

o s

p o r a n o .
0

a e

e C o m é r c i on a o

parte do projeto.m

c o n -



Com ainstalação fidos para as empresas interessadas
das empresas benefida- em se instalarem na ddade, como
das pela ZPA, aarreca¬
dação do ICMS pi‘evisto
é d e R $ 2 8 , 3 m i l h õ e s /
a n o . C o m a n m ^ a a r r e c a -

infra-estrutura para instalação física,
isenção de impostos municipais epra¬
zo de 48 meses pa ra o reco lh imen to
de 80% do ICMS. Os 20% res tan tes são
r e c o l h i d o s à v i s t a .

De acordo com opresidente do
Codem esecretár io de Indústr ia eCo¬
mércio de Maringá, Miguel Fuentes
Salas, muitas empresas estão interes¬
sadas em investir na cidade após a
criação da ZPA. Amaioria das empre¬
sas, segundo Salas, está colhendo in¬
formações sobre acidade para apro¬
veitar os benefícios que omunicípio
o f e r e c e .

dação, Maringá deverá
t e r u m a u m e n t o d a r e ¬
ceita em 13,7% no Fun¬
do de Participação do
Munic íp io .

Aprincipal vanta¬
gem da ZPA são as faci¬
lidades para orecolhi¬
mento do ICMS dos pro¬
d u t o s i m p o r t a d o s . O
município oferece bene-

Sordi: segurança para os empreendedores

vidadas aparticiparem.
Os benefícios proporcionados

pela Encubadora, conforme ogerente
do Codem, éasegurança que os em¬
preendedores terão ao lançar um pro¬
duto ou algum tipo de serviço no mer¬
cado. Ele lembra que muitas vezes as
empresas não prosperam por não do¬
m i n a r d e t e r m i n a d o s c o n h e c i m e n t o s .
As chances de sucesso no mercado eco-

“0 Codem éimportante para
Maringá porque nasceu das bases cia
sociedade”. Aafirmação édo diretor
presiclenle do Instituto de Pesquisa c
Planejamento de Maringá (IPP1_AM),
Nildo Ribeiro da Rocha, que acredita
ser esta uma maneira da cidade
cresçei’ de forma planejada ecom a|,
participação da comunidade.	 I

Entre muitos projetos -
desenvolvidos pelo Codem desde asua 2
criação, Rocha também elege aZona
de Processamento Aduanc i i ' o (ZPA)
como amaior prova de que aunião dos
empreendedores edos políticos pode
dar certo cdeve ser uma prática cons¬
tante. ‘A ZPA mostrou que, quando um
grupo se une cluta por uin ideal, os
pi'ojetos se concretizam”. Além disso,
segundo Rocha, os membros do Co
dem estão envolvidos com projetos li¬
gados ao crescimento econômico efi-
nanceii ode Maringá que podem ser
muito interessantes para acidade.

‘A ZPA foi agrande vitó- ^is eprofissionais liberais interessa-
Codem está afrente de ou- 'dos na melhoria da qualidade de vida

em Maringá, oCodem tem condição
de investir em projetos mais ousados
que representem novos inves t imen¬
tos, geríjfão de empregos ecrescimen¬
to econômico da cidade”, justifica.

Ofato de ser inna insti¬
tuição apolítica, oCodem, na opinião
de Ribeiro da Rocha, acaba sendo for¬
talecido pelos representantes da
munidade. “0 Codem éuma institui-

nômico de uma empresa com base tec¬
nológica émuito maior enesse senti¬
do. aEncubadora atuará como uma ins¬
tituição de total apoio aos projetos que
economicamente são viáveis para Ma¬
ringá.

Sordi destaca que todo tipo de es¬
tudo será feito pela Encubadora apar¬
tir do momento em que oprojeto éin¬
corporado pela instituição. Os empreen¬
dedores serão orientados por exemplo
sobre amelhor época para lançar de¬
terminados produtos, melhor local ea
forma ideal para este tipo de procedi-

Nildo: ZPA éagrande vitória

em Maringá, colocando acidade na
rota de lojistas de lodo Paraná ede
outros estados do país. Incrementar a
a t i v i dade e fo r ta l ece r aeconomia da
cidade éuma das propostas que fazem
parte do projeto de criação do Pólo de
Confecções. “Por contar com mem¬
bros que são comerciantes, industri-^

m e n t o .

Z P A
AEncubadora Tecnológica é

iniciativa do Codem, prin-m a i s u m a

cipal responsável pela criação da Zona
de Processamento Aduaneiro (ZPA)

Maringá. Foi através da mobiliza¬
dos integrantes do Codem que o

município obteve oaval do governo do
Estado para colocar aZPA em funcio¬
namento. Atualmente, oito empresas
de médio egrande porte foram bene¬
ficiadas pela ZPA eestão se instalan¬
do na cidade. Juntas, irão gerar perto
de 300 empregos diretos e389 empre¬
gos indiretos depois de totalmente
instaladas. Além disso ofaturamento
previsto éde R$ 217 milhões/ano para
um investimento de R$ 40,1 milhões.

n a , m a s o

tros projetos q\ie tiveram melhor apre¬
ciação por parle do poder Execulivo”,
diz. Oproblema dos loteamentos ru¬
rais por exemplo, segundo Rocha, foi
levantado primeiramente pelo Co¬
dem. “Foi apari ir de uma avaliação dos
loteamentos que se veçfftí:ou uma sé¬
rie de irregularidades eoCodem apon¬
tou as alternativas para corrigii' opro¬
blema”, afirma Rocha.

e m

ç a o

c o -

ção (pie emana da população epor issoTambém surgiu do Codem a
idéia de criação do Pólo de Confecções merece todo apoio econfiança’.

Ji i l lw/98-AaM'-25



w

nome

ilo conforto
Casa Decorada 98 prova que
épossível reunir praticiclade,
beleza econforto num só ambiente

Os revestimentos eacessórios são oforte da sala de ij a n t a r

Quem viu, gamou. ACasa Deco¬
rada 98 provou que épossível conciliar
beleza epraticidade em quase todos os
ambientes domésticos, começando pelo
jardim, passando pela sala, cozinha e
b a n h e i r o s . N a d a d e s a l a s - c e n á r i o c o m

aspecto de vitrine, que se desmanc.^^am
no corre-corre diário. Tudo foi prepa¬
rado para odia-a-dia da família, levan¬
do em conta oconforto eocharme, dois
ingredientes indispensáveis àarte de
b e m m o r a r .

quenos ambientes, apresentando
soluções etendências apartir de mate¬
riais, revestimentos emobiliários
patíveis com arealidade de mercado. A
maioria dos ambientes trouxe formas
simplificadas, cores restritas eacessó¬
rios na medida ideal. Tudo em favor da
funcionalidade.

vestimentos, móveis, obras de arte
mão de obra foram fornecidos

n o v a s
e

p o r e m ¬
presas da cidade. “Hoje épossí\el deco¬
rar uma casa sem precisar
outros centros”, diz aarquiteta Francis-
ca Cur\; que coordenou os trabalhos da
Casa Decorada 98.

Outra boa notícia comemorada é
aentrada dos importados

c o m -

r e c o r r e r a

Oque reinou na Casa Decorada
98 foi também adiversidade de estilos:
ambientes modernos com elementos do
barroco, salas hi-tecb com tapeçaria an¬
tiga eespelhos art-déco. Enfim, mistu-

capazes de emprestar aconchego
Os revestimentos foram

n o p a i s , q u e
vem ajudando abaratear os custos dos
materiais. Acontratação de um deco¬
r a d o r o u mesmo arqui teto, antes con¬
siderado um luxo consentido

Ins ta l ada numa res i dênc ia de 780
m2. na rua Arthur Thomas, 770, centro
de Maringá, aCasa Decorada deste ano
trouxe 26 ambientes preparados por 37
profissionais -arquitetos, decoradores
epaisagistas, amaioria talentos da ter-

0sucesso do evento, real izado de
29 de maio a28 de junho, pode ser me¬
dido pelo público: cerca de 5mil pes¬
soas visitaram as instala'ções.

Aexposição maringaense ta.m-
bém mostrou que épossível decorar pe-

a p o u c o s
mortais, começa ase tornar acessível
para um maior número de consumido¬
r e s .

r a s

u m c a p í t u l o à
parte. Pinturas especiais nas paredes,
muito piso de madeira enovidades em
c e r â m i c a s . Além de deleitar opúblico que

aprecia aarte da decoração, aCasa De¬
corada teve uma nobre função: arreca¬
dou fundos para oProvopar dc Marin¬
gá. Segundo apresidente da entidade,
Neusa Gianoto.
do por divulgar otrabalho eotalento
d o s

r a .

IMPORTADOS
Para decorar os 780 m2 da ■

os profissionais en\olvidos realizam
in\ estimento aproximado de R$ 800 mil
Todos os elementos utilizados, desde

c a s a .

u m o e v e n t o v a l e u s o b r e t u -

r e - profissionais maringaen.ses.

Oantigo eonovo se misturam na sala de som Cores leves compõem oambiente do quarto de (a.sal
2 4 - A O M - M h o m



V ‘

M e uf í feperiênria (PNegócio

ü M U U t i
t

's
I

Fundado em 57, oEscritório de Contabilidade
Horita cresceu junto com Maringá, sendo uma
dos primeiros afuncionar no município

●Imprime até 61
de largura
Cartuchos recarregáveis
Simples manuseio

i.

í :
1 /

f è ^ ? / f Ü * '
Tiprime até 1^2m de largura /

●Duplo sistema de
a b a s t e c i m e n t o

●SOOml de t inta continua
●Impressão para

" o u t d o o r " e " i n d o o r "

L .tório etambém quem faz os contatos
com as repartições públicas, encaminha
os documentos eresolve amaioria dos

'oblcmas. "Ela gosta da profissão, ape-
de tudo", relata Horita.

0comentário, meio desanima* ̂
do éexplicável. Horita diz que não se ^
arrepende da escolha que fez quando jo¬
vem. mas admite que aprofissão de con¬
tabilista émuito sacrificada. "Hoje já
estou meio cansado, mas (|uando come¬
cei era oque eu (|ueria fazer esabia fa-
●Na vida agente tem (lue fazer oque

Seu maior aborrecimen-

0contabilista ToshiyuUi Horita
chegou em Maringá em 1957. com 26
anos emuita vontade de morar na cida¬
de onde os pais eirmãos já estavam ha
quatro anos. Formado como técnico cie
contabilidade, fundou oescritório no dia
8de maio de 57. Ao contrário dos pais e
cios irmãos que sempre trabalharam na
zona rural, Horita opiou pelo trabalho
em escritórios efez escola. Quando Ma¬
ringá completava 10 anos de fimdaçãc),
eram poucos os escritórios de contabili¬
dade na cidade. “Dcnia ter no máximo

‘lemt)ra. Hoje acidade' tem cer-

(
4 í LP1

/ /s a r
4

. j

T
i í S

, y

Impressora de Cochas
Ideal para Empresas,
flubes eEscolas.

●Amais rápida para

4

/

)
M liconfecções de crachás^	 ,

í●Segurança: imprime c/foto colorida.tarjafz e i

gosta", ensma.
to mesmo écom Imagnética, código de barras esmarteardd e z r e osistema de aposen-

ca de 50 escritórios.	 .
.A experiência no setor adquirida

em Olímpia (SP) foi importante para
este japonês que chegou no Brasil ĉ m
■seis anos de idade, indo morar em Sao
Paulo edepois no interior daquele esta¬
do. No escritório aberto em Mannga.
Horita trabalhava sozinho nos primei¬
ros meses. Aseiãedach'. dedicação cquâ
hdacle dos serciços |)restaclos logo se
destacaram eos clientes se multiphca-

contratai tun

Brasil. Como amaioria cios	^tadoria no	 ● , . ,
brasileiros. Horita contribuiu avida toda
com aPrevidência ,mas está recebeu-
do uma aposentadoria cpiase simbólica.
“Neste país os políticos ganham muito

fica relegado", lamenta,
dos aborrecimentos, o>

i l
●Plotter Color InkJet 'à

●Até 600dpifolha solta M
erolo (A 0até A4) J●Corte automático WT

de papel

e o p o v o
A p e s a r

(Oiitabilita afirma que ainda gosta de
estar no escritório de contabilidade,
onde reencontra antigos clientes eapro-

bom bate-papo. Os filhos

Meibor pre^o em sua categoria

veita para um
casal seguiram rumos diferentes;

Nelson Hidetoshi Horita. trabalha na
Receita Estadual; afilha Elizabeth Yokie
iinrita Ito. éauditora do Banco do Bra¬
sil e0mais novo. Lancoln Hidetsu
Horita gosta mesmo éda vida no cam-

●●() (açula sempre diz que ofuturo
●iador de gado confinado .

ram. obrigando Horita a
^ionários.

d o Sufici SEV I S T

\5 5 f u n - s ; Í n H

0escritório chegou ater_c ●Softn are SignLab	 H
●Melhor relação	 l|
Produtividade Xj|| IQualidade XPreço 11
●Modelos 2-r/.W"/-tO?/52

; r v u - j i

l e i t o n u i -
computaclo-

e r a^ ● o n á r i o s e l o d o s e r M Ç O
niialmente. "Hoje. com os
rcs. onúmero de func ionários chmmui ̂
Além disso. miiilosdosqiK-falwlhí"';'' ’
roniigo acabaram abrindo seus pioin u
escritórios em Maringá". <hz ele.

Ideal porr
SRgmakerj

1)0
dele (' ser ci
a fi r m a o p a i .

l ) p r i - -
iidade Horita fica\a na!Caxias, onde func ionalmje oBanco	 ,

Ri-isil. .Mguns anos deiKUS. houve
'cic' do esc ritório passou

Mais tardev

inieiro esc ritório de contabi-
avenida Duque

atia ímpar. rD o n o d e u m a s i n i | )

Horita r('pete ocpie ouve nas
os amigos: "Eles falam c|ue apiei -

^lt'ram comigo, agora eu nao ‘	 ^
^̂ ‘>rita conlc'ssa (|ue atualmente'deix●D e i x o a

minha

N T
(onv c ' i sas I II I

I

/ ● *

d o
S o l u ç õ e s, e a s c

n-,ra oKclih7io Três Manas.
'mdoo piTcl.o ainda estava na etapaonslrução.oescritonomudoii

mudanças
pouco de lado otrabalho.

nuiior parlcMlos tralialhos
'̂̂ posa (jue sabe* mc‘X('r no compu ac
‘̂/‘ntende do serv iço l»>rqne taiiibei

iiic aem (onlabilidadc". afn nia..
'^‘'‘'a./éhallorilaéa gcM-mih'd‘> esc

rí4 f > * n v i3-UüJÍÍX^-.^ ,	 -	 r

Avenida Centenário, t1 1-6 f'/Possuímos amais completa linha de V^
p^éls especiais p/ Inkjet eLaser da reglào ,

9

( i m
final de c

.iineiite para o
onde func lona

Edifício Herman
atc' hoje.n o v

1,midgrt'enn -
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Aimportância de
delegar poderes

por Gumerciiido Santos

Nestes treze anos prestando
consultoria apequenas emédias empre¬
sas, tenho me perguntado por que étão
difícil odesenvolvimento deste tipo de
negócio, que, aliás, predomina em qual¬
quer país do mundo. No Brasil, particu¬
larmente, podemos oL íervar uma série
de motivos, muito dos quais ligados afa¬
tores externos às pequenas empresas,
notadamente aação (ou omissão) gover¬
namental, com seus planos econômicos
eseu descaso quase que total com uma
política séria de apoio aesses empreen¬
d e d o r e s .

modo, louva-se aimportância de ade¬
quar produtos eserviços às necessida¬
des edesejos dos clientes. Mas ésabi¬
do também que não se encontram opor¬
tunidades de
paredes das
cado lá fora.

negócios entre as quatro
empresas , es im no n i e r -

Desta maneira só épossível apro¬
veitar as oportunidades se houver uma
revolução na forma com que opequeno
empresário utiliza seu tempo. Ou seja-
mvestir mais em tarefas como planeja¬
mento das ações da empresa, oque im¬
plica em pesquisa de tendências, viagens
de negocios, participação em feiras.:
versas com opúblico alvo, leitura de
'■^stas técnicas de seu
eoutras atividades

V

iNo entanto, tenho percebido
também que muito poderia ser feito pe¬
las próprias empresas, caso seus dirigen¬
tes percebessem que um de seus maio¬
res problemas está na incapacidade de
delegar poderes aseus colaboradores.
Esta atitud^ com certeza abriría uma
nova perspectiva para estas empresas,
que de modo geral possuem dirigentes
determinados, corajosos, obstinados até,
na busca pela melhoria de condições para
seus negócios.

Adificuldade de delegar pode¬
res, numa pequena empresa, passa por
u m a c o m p r e e n s ã o e r r ô n e a d e

c o n -

r e -

ramos de negócios
^	 .	 Q L i e c e r t a m e n t e n ã o
estão relacionadas com arotina diária de
sua empresa.funcionário custa caro eque não vale a

pena investir em treinamento edesen¬
volvimento dos menos capacitados.
Poucos são os pequenos empresários
que encaram aárea de recursos huma¬
nos como estratégia para osucesso de
suas empresas. Fala-se muito em qua¬
lidade total como filosofia básica de
brevivência ecrescimento. Do

Opequeno empresário q u e q u i s e r
aumentar sua competitividade eaté mes¬
mo manter-se no mercado terá que
íletir seriamente sobre
Edecidir entre
tarefas operacionais
vender.

r e -

e s t a s q u e s t õ e s ,
gastar seu tempo com

como pagar, receber,
comprar, fabricar, ir ao banco, ou

usar esse tempo para por em prática es¬
tratégias como,
vital importância
negócios.

s o ¬

q u e o m e s m o
aque já citamos como de

T R A N S C O C A M A R z p a r a o s u c e s s o d e s e u s

Nân que delegar poderes
solução para todos'
tados pelas pequenas
partir desta medida
uma reviravolta
destas

t r a n s p o r t e s e c o m é r c i o

CGC (MF) 81.108,029/0001-93 ●INSCR. EST. 701.03961-01
M AT R I Z ;

Mourão) ■Fone: (044) 225-2748
^̂ 25-2547 ●CEP 87065-000 -Cx. Postal 451 ●MARINGÁ ●PARANÁ

s e j a a
os problemas enfren-

L T D A .

e m p r e s a s , m a s é a
que se desencadeia

nos métodos de gestão
oini)resas. Isto porque uma vcv, li-

Jerado destas funções de “salvador da
dtria .os dirigentes passam autilizar

õe forma intensiva suas maiores
Qiie são acriatividade
balável

I ‘AUANA:
●S.vo I* . \ l LO:

.M.M,		  I - , , , » . -

C.WIPO.VlOUnÃO	  Fotu-/fax-
criUTiiu	

(041) 757-2(1(13
((M3) 25-1-KJ99
(0-14) H22-.3-1.56
(041) .348-34-13
(041) 423-7272

Ft>iU‘/fa\: -VSSIS 	
.●\R.-\Ç,-VnBA.
BARIUBO.MTA	  F o n c / f a x
CAMPINAS	

Foih* fax (018) 32-1-19.53
( 0 1 8 ) 6 2 2 - 2 8 8 0
(014) 641-3201

(019) 240-5176
(019) 240-4075
(014) 322-7068
(016) 61.5-0022
(011) 87741.395

a r m a s

adisposição ina-
Ponf/faxPono/fax.

Ponc/fax:
para aação.Foiu‘:

F a x ;

Foiu-Tax:
PomVfax;
Pone/fax:

M I N . A S ( i P I l A I S : OIBINI-IOS	
KIBFI iÚO PRFTO
SAO PAI I.O	 MU 'tllfOS (● .0|ls||il,	 ,

' ' ● m *

-ARAGIARI F o n e (034) 241-2102
I

● :■(

●●M iiiii d.t I,'S ( n n s u l t i i i i^26-ACIM -Jidlj.o/98
L -



ense Dem

A s u a e e s c o n a

u m p a n o c o m

empresa

já tem.
plano de
saúde?

Qualidade Tota

Santa Casa
Saúde £

Rua Furtado Mendonça. 245
Telefax.: 227-3630 ●Caixa Postal, 624

CEP 87050-250 -Maringá-PR
E-mail; scsaude@netsix.com.br

ÀBRAMGE
-Aatóclação Brasileira cie
Medicina de Grupo

Av. Tiradentes, 1180
S a l a 0 4 - C e n t r o

Fone:(044) 262-5519
Maringá -PR

Terceirização
Via Cooperativa

N O R C O O P

●Recepção/Telefonia
S e c r e t a r i a

●C o n t a b i l i d a d e
●Rot inas de

Ihista. Oprofissional tem mais estí¬
mulos para produzir emostrar ser¬
viço. Éque agarantia do contrato é

eficiência, produtividade ecom¬
petência do trabalhador.

Acontratação de Cooperati- ●Implantação de CPD
vas de Trabalho se tornou muito co- ●Montagem de

Nova Al ternat iva
de Terceirização

Agora ficou mais fácil ter¬
ceirizar serviços. Acaba de ser
criada em Maringá uma das pri¬
meiras Cooperativas de Trabalho
do interior do Paraná. Com acon¬
tratação da Norcoop, oempresá¬
rio da cidade eregião poderá re¬
duzir custos fixos eampliai
competitividade da sua empresa.

Na Cooperativa de Traba¬
lho, ocooperado ésócio enão
está sujeito àLegislação Traba-

a

Departamento Pessoal

Equipamentos
●Criação de Home Page
●Engenharia

Projetos eexecuções
●Vigia/Portaria e

Z e l a d o r i a

mum nos grandes centros como São
Paulo eCuritiba. Em Maringá, a
Norcoop está preparada para aten¬
der às necessidades .do-'èmpresaria-a

d o .

●Te lemarke t ing
●Eoutros serviços

Procure aNorcoop e
faça um bom negócio!
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P I S M A R
10 ANOS
N O TA 1 0
Estamos comemorando 10 anos.

:pra sente, comemorar 10 anos
émuito mais que oferecer
as melhores marcas

eos menores preços.

Significa sobretudo,
estabelecer ezelar por
um relacionamento onde a

parceria com nossos clientes,
possa reafirmar o
compromisso de trabalho:
merecer sempre nota 10
de nossos clientes.

r . » .
j ' . .t I● 4

A T A C A D O

Uma das Maiores Distribuidoras de Móveis eEletrodomésticos do Sul do Brasili


